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Massas Peno-Escrotais Complexas
– Abordagem Cirúrgica Simplificada
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As massas peno-escrotais complexas, sejam elas de etiologia inflamatória, tumoral ou

secundárias a elefantíase dos genitais são situações infrequentes que requerem abordagem

individualizada, por vezes requerendo cirurgias laboriosas envolvendo dissecções fastidio-

sas num terreno com distorção dos planos cirúrgicos e das referências anatómicas, muitas

vezes seguidas de técnicas reconstrutivas, frequentemente complexas.

Ilustrar uma abordagem cirúrgica de desbridamento simples, segura e reprodutível

A técnica é ilustrada passo a passo tendo como base dois cenários clínicos altamente infre-

quentes - um angiomixoma agressivo gigante dos genitais e um queloide volumoso peno-

escrotal, resultante de queimadura química anos antes, ambos em doentes jovens.

Em ambos os casos foi utilizada a mesma técnica, permitindo um desbridamento rápido e

seguro.

Em ambos os casos, apesar de alguma preocupação inicial com a preservação das gónadas e

tecido eréctil, ambas as estruturas foram facilmente preservadas. O resultado final, após um

seguimento de 17 meses, quer sob o ponto de vista estético, quer funcional foi considerado

bom por ambos os doentes.

Estes cenários complexos, em virtude da raridade com que ocorrem e da virtual inexistência

de literatura específica, colocam muitas vezes problemas únicos em termos de abordagem.

A técnica ilustrada pelos autores provou ser útil em ambas as situações, permitindo a exé-

rese dos tecidos afectados com segurança e a preservação das estruturas nobres envolvidas

pelo processo patológico. Em ambos os casos permitiu atingir o objectivo último de qualquer

cirurgião reconstrutivo, restaurar forma e função.
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As hemorragias retroperitoneais espontâneas não são frequentes na prática urológica. Têm
etiologia multifactorial e podem passar inicialmente desapercebidas. Esta dificuldade diag-
nóstica reflecte-se em grande morbi-mortalidade, associada quer à gravidade de apresenta-
ção clínica, quer ao atraso de tratamento. As hemorragias retroperitoneais espontâneas de
etiologia renal têm como etiologia mais frequente os tumores, sendo que nestes casos meta-
de corresponderão a tumores benignos.

Jovem de 18 anos, que se dirige ao SU por episódio de dor lombar e abdominal direita
associada a hematúria macroscópica. Em ecografia reno-vesical foi detectada colecção
retroperitoneal direita e lesão tumoral renal. A TC abdominal confirmou a presença de he-
morragia retroperitoneal associada a tumor do rim direito, de difícil caracterização. Os res-
tantes estudos não foram conclusivos. Procedeu-se a exploração cirúrgica e nefrectomia
radical e o resultado anátomo-patológico mostrou tratar-se de angiomiolipoma (AML) renal
de 8,5 cm, com ausência quase completa de componente adiposo.

Cerca de 15% dos AML renais têm como forma de apresentação a hemorragia retroperitoneal
espontânea. O diagnóstico nestes casos assenta principalmente em provas imagiológicas. O
tratamento dos casos de hemorragia retroperitoneal depende em grande medida da sua etio-
logia e nos casos relacionados com AML as atitudes terapeuticas tendem a ser conserva-
doras. A dificuldade diagnóstica neste caso ficou a dever-se à quase completa ausência de
componente adiposo no tumor, que pode ocorrer em cerca de 5 a 15% dos AML.

Os AML renais constituem entre 2 a 6,4% de todos os tumores renais. São constituídos em
proporções variáveis por vasos sanguíneos, células musculares lisas e gordura. A hemor-
ragia retroperitoneal associada aos AML renais está em intima relação com o seu tamanho,
podendo ocorrer ruptura espontânea em 50% dos AML superiores a 4 cm. Os AML costu-
mam ter imagiologicamente características patognomónicas, mas a coexistência de hemor-
ragia ou a ausência de componente adiposo pode dificultar o diagnóstico. Em situações de
urgência ou de tumor renal indeterminado, a exploração cirúrgica e nefrectomia são opções
terapêuticas válidas e justificáveis.
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